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A .LITURGIA, DA PALAVRA NA C E L E B R A ­
ÇÃO E U C A R I S T I C A 

PE. WALDOMIRO O. PIAZZA, S.J. 
Florianópolis 

LITURGY OF THE WORD AT EUCHARISTIC CELEBRATION 

This article shows the eucharistic celebralion as a Word 
in its full meaning. The Word itself lends meaning to the rite 
celebrated. Through it there is established a true "'dialog" 
between man and G o d . The author develops the lheory 
looking forward to threc aspects: The Word, The Liturgy, and 
the eucharistic celebration. He conciude.s that the eucharistic 
celebration should not be considered as a mere externai act of" 
religion or as a mere public testimony ot" faith, but, over ali, as 
lhe fultillment of religious lite. because in it we effect the 
complete union of man to God. 

Certamente, a Palavra é de capi tal importância na Liturgia, pois 
cabe- lhe expressar o signi f icado do cul to, donde a sentença - Lex 
orand i , lex c redend i . 

Por tratar-se de uma verdade óbvia, parece excusado fazer uma 
análise dos textos l i t i j rg icos no sent ido de demonst rar que eles 
expressam realmente o conte t ldo de nossa fé cr istã. 

Mais interessante será apro fundar a função da Palavra nos ritos 
cul tua is em geral , va lendo-se das pesquisas recentes no campo da 
f i losofia da Palavra e dâ fenomeno log ia do sacrifício, para melhor 
compreender a própria Celebração Eucarística como uma Palavra de 
sent ido pleno, tan to da parte do homem que oferece a Deus os seus 
dons como da parte de Deus que, ace i tando os dons oferec idos, 
t ransforma-os em dons div inos, ou seja em sacramento ... 

Desta forma, a Palavra aparecerá na Celebração Eucarística, não 
como um d iscurso fortüito, fei to para a ocas ião, mas como algo 
intrínseco, que dá sent ido ao rito ce lebrado, es tabe lecendo por meio 
do mesmo um verdadei ro "diálogo" entre o Homem e Deus. 
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É o que procuraremos fazer, es tudando brevemente o tema 

ac ima segundo estas três perspect ivas. 
I. Palavra 
II. Liturgia 
III. Celebração Eucarística 

1.PALAVRA 

Conforme G. Gusdort", devemos dist inguir , no estudo da Palavra, 
entre: 
Linguagem, que é a capac idade psicológica do homem, co r responden­
te a vários disposit ivos anatômicos e fisiológicos, de emitir sons que 
expr imem algo intelegível (racional) , isto é sinais que não apenas 
designem cousas, mas expressem signi f icados. . . 
língua, que é o sistema concre to de expressão de determinados 
grupos humanos, 
e Palavra, que é a expressão inte lectual presente na língua, e que não 
deve ser ident i f icada s implesmente com o Vocábulo, ou seja com a 
forma objet iva que ela assume na língua... 

Estudando a Palavra nesta perspect iva, podemos af i rmar que ela 
é mani festação -
fie inteligência: O animal não " f a l a " , apenas emite sinais concre tos que 
des ignam cousas (sinal pela cousa) , enquan to o homem expressa, 
através dos sinais vocais, o s ign i f icado das cousas, segundo os seus 
interesses vitais ... No temos o seguinte: 

1. O sinal pode ser convenc ionado , como o sinal de trânsito, ou 
natural , como o sorr iso. Aqu i nos refer imos ao sinal natural . 
2. A função da Palavra, c omo sinal natural capaz de s igni f icados, 
permite ao homem const ru i r o seu mundo de valores... 

de poder: De fato, o homem não só domina as cousas mediante a 
Palavra com que as designa, como também domina o mundo que o 
cerca mediante as normas que estabelece segundo ex igênc ias 
existenciais e espir i tuais, donde a ética, a rel igião, a política, etc. 
Trata-se, pois, de um poder dominat ivo e normat ivo. . . 

A capac idade que tem o homem de chegar a uma Palavra que é 
expressão de intel igência, e de com ela dispor do mundo , most ra 

que, já antes de o homem existir, exisua nas cousas do mundo uma 
Palavra Pr imordial (o Logos), c omo expressão de um pensamento e 
de um poder t ranscendentes. . . O fenômeno freqüente, nos mitos 
arcaicos, de uma Palavra Pr imordia l que preside à cr iação, most ra 
que já o homem primit ivo se dera con ta de que a palavra humana 
supunha a pré-existêncià de uma potênc ia inte l igente e livre, que se 
comunicava ao homem mediante as obras da cr iação.. . Traduz indo 
em termos modernos , podemos dizer que o pensamento de fundo é o 
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seguinte: Se eu posso com o meu apare lho de TV captar certas 
imagens e mansagens, isto se deve, sem dúvida, à estruturação 
técnica de meu apare lho de TV, fei to jus tamente para este f im, mas, 
aptes do mais, às imagens e mensagens pré-existentes nas irradia­
ções da estação emissora de TV... 
de comunicação: no mais amplo sent ido, não só de cousas mas 
também de s igni f icados (de bens espir i tuais, na teologia cristã...): 
- na comunicação de cousas: Este é um fenômeno geral no mundo que 
nos cerca, e consis te na t ransmissão de e lementos físicos, químicos, 
fisiológicos, de um co rpo para outro. . . 
- na comunicação de signifícados: Este é um fenômeno t ip icamente 
humano, que se manifesta na t ransmissão de mensagens de um 
indivíduo para out ro , mediante objetos, gestos, sinais orais ou 
escr i tos, os quais apontam para valores super iores, gerais, normat i ­
vos da vida... Por isso, a Palavra, no seu mais amplo sent ido, é 
comun icação pessoal de valores t ranscendentes. . 
NB. : O "s i gn i f i cado " aparece na relação do part icular para o geral , 

do qual recebe um sent ido especia l , que tanto pode ser de 
valor ização do part icular (o homem na comun idade cristã), como de 
relat ivizaçào (como o homem na soc iedade material ista). Este s igni f i ­
cado é que just i f ica, por exemplo, o caso ex t remo do sacrifício da vida 
por um ideal... 

II. LITURGIA: 

Tomamos aqui " l i t u rg ia " em sent ido eucumên ico , isto é em 
sent ido geral , aplicável ao cul to de todas as rel igiões. É um con jun to 
de crenças e ritos que procuram pôr o homem em comun icação com 
Deus. 
- conjunto de crenças -Já ò homem primit ivo sent iu a necessidade de 
formular c laramente as suas relações com Deus, afim de comunicar -
se com o mesmo. Esta é a função dos chamados "mi tos a rca icos" , 
que falam das or igens dó mundo , do homem, do mal. . . O mito não 
quer dizer como as cousas se or ig inaram, mas como o homem deve 
compor tar -se c om respei to a Deus, às cousas, aos out ros homens. É 
o caso dos pr imeiros capítulos do Gênesis. 
- conjunto de ritos: O homem primit ivo também se deu conta de que os 
fa tos pr imordiais da c r i a rão t inham valor normat ivo, isto é deviam 
valer para sempre. Daí a sua tendênc ia para t raduzir em gestos (ou 
dramas litúrgicos) o que expressavam os mitos, in tegrando-se assim 
nos p lanos div inos.. . 
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Daí a íntima reiaçáo entre mitos e ritos - o que o mito expressa, 
os ritos recordam e atuai izam. . Isto se ver i f ica de modo aleno 
nas l i turgias sacrif icais, pois o sacrifício sempre reco: da e 
atualiza o ato pr imordial da cr iação, que supõe da parte de Deus 
uma doação de algo de si mesmo.. . 
Conforme Graneri.s, o sacrifício, de sent ido pleno, obedece ao 
seguinte esquema. Oferenda - Consagração - Comunhão . Na 
oferenda, o homem vai em busca de Deus com os seus dons. Na 
consagração (sacrum facere), Deus aceita e assume estes dons . 
Na comunhão (no sacramento) . Deus vem ao encon t ro do 
homem com os dons t rans fo rmados em algo div ino, de si 
mesmo... 
Por isso, o sacrifício é o ato mais p leno de comun icação entre o 
Homem e Deus: 
- comunicação de mensagem (crença, fé...) 
- comunicação de bens (dons humanos , dons divinos...) 

Por isso, o sacrifício é em si mesmo uma Palavra do 
Homem, com a qual ele se comun i ca c om Deus, através de 
gestos e dons, e é ao mesmo tempo uma Palavra de Deus, com a 
qual ele se di r ige ao Homem, comun icando - lhe os seus div inos 
dons. 

III. CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA: 
É fácil veri f icar que a Celebração Eucarística se insere 

perfei tamente nesta fenomeno log ia rel igiosa, e levando-a mesmo 
a um signi f icado super ior , mais autênt ico e p leno. 

De fato, ela se apresenta como uma Palavra que é mani fes­
tação de: 

inteligência: pois encerra todo o mistério salvífico de Deus, 
revelado e real izado na Vida, Paixão, Mor te e Ressurre ição de 
Cristo, ... 

poder: pois não é só comemoração , mas atual ização do 
mesmo mistério salvífico, objet ivado na t rans formação das 
oferendas de pão e v inho no Corpo e Sangue de Cristo... 

cuntunicação: no mais amplo sent ido -
de significado, pois revela os desígnios salvíficos do Pai... 
de bens, pois, como sacramento , é sinal sensível da vida da 

graça comun icada aos fiéis... 
A Celebração Eucarística, por tanto , é a Palavra no mais 

amplo sent ido, tanto da parte do homem, que vai a Deus, omo 
da parte de Deus, que vem ao homem. 
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Palavra que não é só des ignação de cousas, mas expressão 

de pro fundas e supremas real idades, a saber: 
- é dom de Cristo, pois na Cel. Euc. recordamos e atual izamos 

o mistério de nossa salvação, h is tor icamente realizado no 
Calvário... 

- é revelação dos desígnios divinos, pois o próprio ritual nos fala 
do amor do Pai, que nos ent rega o Filho, do amor do Filho que 
se entrega por nós, do amor do Espírito Santo que opera a nossa 
salvação, 

- é recordação da história primordial da nova criação, real izada 
na Vida, Paixão, Mor te e Ressurre ição de Cristo, con fo rme a sua 
ordem - Fazei isto em memória de mim... 

- é interpelação do homem, que, par t ic ipando da Cel. E u c , 
defronta-se com a Palavra de Cristo, que lhe pede uma resposta 
ativa nos planos salvíficos do Pai... 

- é resposta de fé, esperança e caridade, pelo fato mesmo do 
homem part ic ipar da ce lebração de tais mistérios... 

- é comunicação plena, pois na Cel. E u c , como vimos, o 
homem se dá a Deus, e Deus se dá ao homem ... 

Conclusão: A Cel. Euc. não deve ser cons iderada como um 
puro ato exter ior de rel igião, um puro tes temunho público de 
nossa fé, mas, antes de tudo , como a p len i tude de nossa vida 
rel igiosa, visto nela se realizar o p leno encon t ro do Homem com 
Deus, na comun icação p lena de seus dons, na Palavra e na Vida. 


